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As intempéries deixaram sua
marca na 55ª Feira do Livro de Por-
to Alegre realizada de outubro a 15
de novembro, na praça da Alfan-
dega.  Segundo João Carneiro, pre-
sidente da Câmara Rio-Grandense
do Livro, as condições climáticas
deste ano foram atípicas. “Há 15
anos não enfrentávamos tanta chu-
va durante a Feira, principalmente
nos finais de semana, mas também
em vários finais de tarde, e em dias
úteis. Também o tempo bom nos pri-
meiros quatro dias acabou não sen-
do positivo para os negócios, em ra-
zão dos feriados que levaram boa
parte da população da Região Me-
tropolitana para o Litoral. Estes fa-
tores, combinados, contribuíram de-
cisivamente para a queda no volu-
me de vendas”, lembrou Carneiro.

Apesar da redução na venda de
livros, a feira cumpriu seu papel e
mais uma vez solidificou a marca de
um dos maiores eventos culturais das
Américas.  Conforme  estimativas da
Brigada Militar o número de visitan-
tes chegou a 1 milhão e 400 mil pes-
soas.

Destaques

Entre os destaques desse ano es-
teve a presença  dos franceses, ho-
menageados por conta do Ano da
França no Brasil. “Tivemos encon-
tros marcantes, recebendo grandes
nomes franceses. Também é impor-
tante destacar o encontro entre edi-
tores de Brasil e França, visando ao
estabelecimento de parcerias em
diferentes níveis. Para a CRL é cada
vez mais relevante ampliar e valo-
rizar o caminho da inclusão e da
diversidade, o qual já nesta edição
esteve  bem contemplado, com inú-
meras atividades referentes ao tema,
inclusive no dia de encerramento.
De maneira geral, seguimos acre-
ditando que a Feira é uma festa li-
terária, para a qual pretendemos a

Feira do Livro 2009 encerra com brilho
Excesso de chuvas prejudicou vendas este ano. Apesar das dificuldades saldo é positivo.

cada ano convidar mais pessoas a
tomarem parte dela”, enfatizou o
presidente.

Programação intensa

“Esta foi uma feira que vi pas-
sar voando, de tão intensa que foi a
programação da Área Infantil e Ju-
venil”, lembrou  Sônia Zanchetta,
coordenadora da área.  Para  Carlos
Urbim , ser patrono da Feira possi-
bilitou o encontro constante do au-
tor com leitores. “É a mais ampla
vitrine para a vida e a obra do ho-
menageado, que adota novas refe-
rências na trajetória: antes e depois
do patronato. Desde a indicação do
nome até o último toque da sineta
do xerife La Porta, a situação privi-
legiada de padrinho permite visibi-
lidade de seu trabalho, exposto em
uma gincana de entrevistas. Nunca
mais alguém esquece os olhares
retribuídos, gestos de amor compar-
tilhados, que se tornam fermento
para o compromisso de quem es-
creve: os próximos textos virão
melhores, enriquecidos pela cele-
bração anual da Câmara Rio-
grandense do Livro”, enfatizou o
patrono deste ano.

 “A minha avaliação é que a pro-

gramação da França na Feira deste
ano foi como quase todos os anos
anteriores: maravilhosa e com mui-
ta receptividade. A partir dos vín-
culos que foram estabelecidos este
ano e das dezenas de parcerias for-
madas, certamente ano que vem te-
remos ainda mais atividades do que
nos anos anteriores, mesmo a Fran-
ça não sendo mais homenageada.
No período da Feira do livro, a lite-
ratura francesa foi homenageada
com cerca de 60 romances, peças
de teatro, livros infantis, juvenis,
quadrinhos, contando com o auxí-
lio do Ministério francês das rela-
ções internacionais para sua publi-
cação”, observou o Adido Cultural
da França no Brasil, Ronan Prigent.
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Feira encerrou com a distribuição de rosas na praça da Alfandega


